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Ó fogo divino

 Acenda esta fogueira

 Vem São João Menino

 Traz sua luz a bandeira 
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Nesta época de São João é possível perceber a 
quietude da natureza. As flores estão adormecidas, o 
Sol se torna menos aparente, as noites são mais escu-
ras e mais frias. Naturalmente o ser humano se torna 
mais recolhido e introspectivo. O clima e a natureza 
ao nosso redor nos proporcionam vivenciar mais esses 
sentimentos, através de um caminho de conhecimento 
interior e de autoconsciência. A força dessa época de 
São João nos dá coragem para nos “despertar” e pen-
sarmos mais com o coração. As fogueiras acesas nesta 
época são como o calor que é acesso dentro de nós e 
nos purifica. Podemos colocar na fogueira tudo o que 
não queremos mais, tudo o que não tem mais sentido 
em nossas vidas para transformar a escuridão e trazer 
a luz. Isso nos dará ainda mais força para o novo que 
virá, para buscar a nossa missão, os nossos anseios e 
seguir a vida com fé e esperança. Por tudo isso, é 
preciso dançar neste momento  para termos força,  
tornando o nosso caminho interior mais brando e tam-
bém cantar que tem o poder de espantar o mal fazen-
do vibrar a alegria dentro de cada um de nós.

A Época de São João
por Professora Juliana Herbst Carnieli | Educação Infantil



O sol no inverno aparece menos até surgir 
o dia mais curto e a noite mais longa, de-
pois ele começa a aparecer cada vez mais, 
aumentando o dia e diminuindo a noite.

O sol surge como uma entidade espiri-
tual no dia mais escuro do inverno, em 
nossos corações. Nesses dias escuros é 
quando procuramos ansiosamente a luz 
fora e dentro de nós.

O espírito da Terra através da inspiração, 
no seu recolhimento durante o inverno, 
chama pela nova vida, por um cresci-
mento fresco e novo da Natureza.

Todas as sementes no inverno espe-
ram na terra a luz solar,  para depois 
do recolhimento surgir com mais força. 
Assim na época Romana a Terra vivia 
um grande recolhimento, um momento 
de secura de vida e esperava pela Luz 
de Cristo, que seria anunciada por São 
João. Pois a terra naquela época vivia 
um grande inverno. Na época de São 
João aqui no hemisfério sul, a Terra faz 
a sua grande interiorização.

São João é a festa da Humanidade, 
do “Ser Homem”, na concepção cósmica 
do seu alto ideal.

Agora todas as criaturas da Natureza 
clamam pelas forças do Céu. A matéria 
procura o espírito, retornando à sua 
origem  em expansão para o alto, 
para o mundo espiritual.

A qualidade que deve surgir na festa de 
São João no coração do Ser Humano é a 
Consciência.

A consciência que devemos ter através 
de São João é menos pessoal e é mais 
Universal, quando cada Ser Humano 
realiza que é um indivíduo que 
integra a Humanidade, que é membro 
da raça humana e responsável pela 
Terra. O Humano como parte de uma 
ordem Universal. A natureza cósmica 
da Terra em comunhão com as estrelas 
e com os seres vivos.

A capacidade que precisamos para rea-
vivar a Consciência Universal é aquela 
através da imaginação no sentido cós-
mico. A mente deve expandir e sentir a 
vida do Universo. No meio das festas 
Cristãs está a figura de São João 
Baptista. No círculo das festas, esta é 
a única que tem no centro a figura de 
um Ser Humano. É essencialmente a 
festa do HOMEM.
 
Após o presente celeste de Deus Pai, a 
chegada do “Espírito Santo” aos Homens 
em “Pentecostes”, em seguida vem a 
Festa do Homem – São João. Então 
ocorre nesse período um enorme desejo 
do Homem em realizar a sua 
Humanidade. Isso quer dizer a procura do 
Homem pela sua dignidade, a qual cada 
um aspira: “Homem torne-se o que você 
é!”. O Homem como criatura do Universo, 
nascido na mente de Deus, é um 
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tesouro escondido, que vive como 
semente e ainda tem que crescer e 
maturar! O que somos ainda é pequeno 
e os anjos e todo o céu esperam por 
aquilo que podemos ser no nosso 
desenvolvimento.

João Baptista foi o anunciador da vinda 
de Cristo. Ele realizou o batismo do 
Espírito Santo no Ser Jesus. Ele foi 
aquele que teve o conhecimento de 
Cristo. Os céus se abriram e Deus Pai, o 
filho e o Homem João Batista estavam 
unidos na trindade através do ato do 
qual o espírito de Cristo  desceu em 
um Homem.

A festa de São João é o momento quan-
do os olhos dos homens devem se erguer 
para ver o céu e reconhecer como Deus 
e o Homem estão inter-relacionados e 
relacionados com o Universo, de como 
somos seres Universais. A figura de São 
João nos lembra que o destino Cristão do 
Homem é se tornar o Filho de Deus!

João quer dizer: aquele que pertence ao 
“Ser Humano / Humanidade” e também 
aquele que nasceu do poder de Deus, o 
revelador do Divino em nós.

Tanto João o evangelista como João 
Baptista, ambos se tornaram aquele que 
reconheceram a verdadeira natureza de 
Cristo Jesus.  Eles foram os primeiros onde 
o novo padrão Cristão de Ser Humano 
pode se tornar realidade. Por isso a nova 

Humanidade deve nascer deles, pois eles 
passaram pela transformação, morte e 
renascimento. João Baptista disse aos 
seus seguidores: “Mudem seus corações 
e suas mentes, para se prepararem para 
o grande evento que está por vir; pre-
cisam verdadeiramente mudar a direção 
dos seus pensamentos e sentimentos!”.

João, representando naquele momen-
to toda a Humanidade, realizou como 
Homem o ato que era necessário para 
que o Filho de Deus pudesse se realizar 
como Filho do Homem na Terra.

O João Baptista foi o anunciador de 
Cristo e o outro João o primeiro apóstolo. 
Os dois tiveram o mesmo nome. João 
Baptista foi enviado de Deus, representa-
va o Divino no Homem que foi dado 
no ato da Criação. João Evangelista foi 
enviado por Cristo, pois na ressurreição 
de Lázaro, ele passou pela iniciação e 
recebeu em seu ser o Divino poder  dado 
pelo Cristo e então recebeu o nome de 
João. João apóstolo terminou o que 
João Baptista iniciou, o que foi 
profetizado em um foi encerrado 
e completado pelo outro.

Eles foram os pioneiros no grande 
processo que continua para o futuro 
até o fim da evolução, a realização 
de Cristo nas almas Humanas.




